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Estudo de Conjuntura 2.º Trimestre 2015

Introdução

Abrangendo os principais indicadores associados ao desempe-

nho das empresas da indústria têxtil e vestuário portuguesa, o 

Estudo de Conjuntura do 2.º trimestre de 2015 engloba desde 

os valores relativos às exportações e importações, até ao acom-

panhamento dos principais índices e indicadores de atividade, 

preços das fibras e do petróleo, e as perspetivas e indicadores de 

conjuntura.

O 2.º trimestre de 2015 ficou marcado pela consolidação da me-

lhoria da atividade no sector têxtil português, conservando o im-

pulso conquistado no trimestre anterior, enquanto no sector de 

vestuário foi registado um desempenho positivo, contrariando 

o verificado no trimestre anterior. Analisando os indicadores de 

atividade, verifica-se no índice de volume de negócios e no índi-

ce de produção industrial uma melhoria ao nível da evolução no 

sector têxtil e no sector de vestuário, em termos da comparação 

homóloga e em cadeia.

O desempenho da indústria têxtil e vestuário ao nível das expor-

tações foi positivo ao longo do 2.º trimestre de 2015, sendo evi-

denciada uma aceleração em relação ao verificado no trimestre 

anterior. As importações de têxteis e vestuário também regista-

ram uma evolução positiva ao nível da comparação homóloga, 

resultante do aumento nas importações de origem intracomuni-

tária e extracomunitária.

Em termos da apreciação da situação económica atual e das pers-

petivas futuras, o 2.º trimestre do ano fica marcado pela manu-

tenção da evolução positiva, com os indicadores ao nível econó-

mico e de confiança a melhorarem ao longo do trimestre.

O valor das exportações portu-

guesas de têxteis e vestuário re-

gistou uma subida de 3,5% nos 

primeiros seis meses de 2015, re-

lativamente ao período homólo-

go do ano anterior.

O valor das importações portu-

guesas de têxteis e vestuário re-

gistou uma subida de 5,5% nos 

primeiros seis meses de 2015, re-

lativamente ao período homólo-

go do ano anterior.

O índice de volume de negócios 

na indústria registou no final do 

2.º trimestre de 2015 uma subida 

de 4,6% na fabricação de têxteis e 

uma subida de 4,0% na indústria 

de vestuário, relativamente ao pe-

ríodo homólogo do ano anterior.

O índice de produção industrial 

registou no final do 2.º trimestre 

de 2015 uma subida de 8,5% na 

fabricação de têxteis e uma subi-

da de 8,4% na indústria de ves-

tuário, relativamente ao período 

homólogo do ano anterior.
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Painel de Bordo (2.º trimestre de 2015)

Exportações de têxteis e vestuário Importações de têxteis e vestuário
Exportações Mundo Importações Mundo

Evolução homóloga trimestral acumulada Evolução homóloga trimestral acumulada

     Matérias têxteis e suas obras: + 3,5%      Matérias têxteis e suas obras: + 5,5%

     Produtos têxteis: + 4,5%      Produtos têxteis: + 3,4%

     Produtos de vestuário: + 2,7%      Produtos de vestuário: + 7,9%

Evolução homóloga trimestral Evolução homóloga trimestral

     Matérias têxteis e suas obras: + 4,3%      Matérias têxteis e suas obras: + 9,9%

     Produtos têxteis: + 5,0%      Produtos têxteis: + 6,9%

     Produtos de vestuário: + 3,8%      Produtos de vestuário: + 13,7%

Evolução em cadeia trimestral Evolução em cadeia trimestral

     Matérias têxteis e suas obras: - 1,6%      Matérias têxteis e suas obras: + 0,9%

     Produtos têxteis: + 9,9%      Produtos têxteis: + 12,4%

     Produtos de vestuário: - 8,9%      Produtos de vestuário: - 10,3%

Exportações Intra-UE28 Importações Intra-UE28

Evolução homóloga trimestral acumulada Evolução homóloga trimestral acumulada

     Matérias têxteis e suas obras: + 3,7%      Matérias têxteis e suas obras: + 5,8%

     Produtos têxteis: + 4,3%

     Produtos de vestuário: + 3,4%

     Produtos têxteis: + 2,0%

     Produtos de vestuário: + 9,0%

Evolução homóloga trimestral Evolução homóloga trimestral

     Matérias têxteis e suas obras: + 4,8%      Matérias têxteis e suas obras: + 9,8%

     Produtos têxteis: + 6,3%      Produtos têxteis: + 4,3%

     Produtos de vestuário: + 3,9%      Produtos de vestuário: + 15,0%

Evolução em cadeia trimestral Evolução em cadeia trimestral

     Matérias têxteis e suas obras: - 2,1%      Matérias têxteis e suas obras: - 0,0%

     Produtos têxteis: + 13,3%      Produtos têxteis: + 10,3%

     Produtos de vestuário: - 9,5%      Produtos de vestuário: - 7,6%

Exportações Extra-UE28 Importações Extra-UE28

Evolução homóloga trimestral acumulada Evolução homóloga trimestral acumulada

     Matérias têxteis e suas obras: + 2,3%      Matérias têxteis e suas obras: + 4,7%

     Produtos têxteis: + 5,1%

     Produtos de vestuário: - 3,6%

     Produtos têxteis: + 6,4%

     Produtos de vestuário: - 1,4%

Evolução homóloga trimestral Evolução homóloga trimestral

     Matérias têxteis e suas obras: + 2,0%      Matérias têxteis e suas obras: + 10,2%

     Produtos têxteis: + 2,0%      Produtos têxteis: + 12,3%

     Produtos de vestuário: + 2,1%      Produtos de vestuário: + 0,8%

Evolução em cadeia trimestral Evolução em cadeia trimestral

     Matérias têxteis e suas obras: + 0,7%      Matérias têxteis e suas obras: + 4,3%

     Produtos têxteis: + 2,0%      Produtos têxteis: + 16,6%

     Produtos de vestuário: - 2,2%      Produtos de vestuário: - 32,1%
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Índices Indicador confiança indústria transformadora

Índice de produção industrial Variação mensal em cadeia

Taxa de variação homóloga trimestral      Abril 2015: - 0,9% (+ 1,1 p.p.)

     Têxteis: + 0,5%      Maio 2015: - 2,4% (- 1,5 p.p.)

     Vestuário: + 0,8%      Junho 2015: - 2,2% (+ 0,2 p.p.)

Índice de produção industrial Indicador de confiança dos consumidores

Taxa de variação em cadeia trimestral Variação mensal em cadeia

     Têxteis: + 3,8%      Abril 2015: - 21,3% (- 3,8 p.p.)

     Vestuário: + 2,6%      Maio 2015: - 20,2% (+ 1,1 p.p.)

Índices de preços na produção industrial      Junho 2015: - 18,4% (+ 1,8 p.p.)

Taxa de variação em cadeia trimestral Apreciação sobre a situação económica
do país nos últimos 12 meses     Têxteis: + 0,6%

     Vestuário: - 0,4% Variação mensal em cadeia

Índice harmonizado de preços no consumidor      Abril 2015: - 25,1% (- 2,5 p.p.)

Variação trimestral em cadeia      Maio 2015: - 24,8% (+ 0,3 p.p.)

     Têxteis de uso doméstico: + 1,2%      Junho 2015: - 21,9% (+ 2,9 p.p.)

     Vestuário: + 16,2% Perspetiva sobre a situação económica
do país nos próximos 12 mesesPreços

Fibras Variação mensal em cadeia

Variação em cadeia do preço médio trimestre      Abril 2015: - 10,3% (- 1,8 p.p.)

     Algodão: + 5,0%      Maio 2015: - 11,3% (- 1,0 p.p.)

     Lã: + 14,7%      Junho 2015: - 8,8% (+ 2,5 p.p.)

     Fibras sintéticas: - 0,8% Perspetivas a 3 meses
Petróleo Perspetivas volume de vendas a 3 meses

Variação em cadeia do preço médio trimestre Comércio (variação trimestral em cadeia)

     Cushing, OK WTI Spot Price FOB: + 19,2%      Comércio: + 4,5% (- 2,5 p.p.)

     Europe Brent Spot Price FOB: + 14,4%      Comércio a retalho: + 5,8% (- 5,4 p.p.)

Taxas de câmbio      Comércio por grosso: + 3,2% (+ 0,3 p.p.)

Variação trimestral em cadeia Perspetivas volume de exportações a 3 meses

     EUR/USD: + 4,0% Indústria transformadora
(variação trimestral em cadeia)     EUR/GBP: - 2,2%

     EUR/CNY: + 4,0%      Indústria transformadora: + 5,9% (- 5,9 p.p.)

     EUR/CAD: + 0,7%      Bens de consumo: + 10,7% (- 4,6 p.p.)

     EUR/JPY: + 6,3%      Bens de investimento: + 0,9% (+ 1,3 p.p.)

Índices de conjuntura      Bens intermédios: + 4,7% (- 9,2 p.p.)

Indicador de clima económico Perspetivas do nível de existências a 3 meses

Variação mensal em cadeia Comércio (variação trimestral em cadeia)

    Abril 2015: + 0,8% (+ 0,2 p.p.)      Comércio: - 3,1% (- 0,2 p.p.)

     Maio 2015: + 1,1% (+ 0,3 p.p.)      Comércio a retalho: - 0,6% (+ 0,6 p.p.)

    Junho 2015: + 1,3% (+ 0,2 p.p.)      Comércio por grosso: - 5,6% (- 1,1 p.p.)
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Evolução do volume de negócios

Em junho de 2015 relativamente a 

período homólogo de 2014, o índi-

ce de volume de negócios aumen-

tou ao nível da fabricação de têxteis 

(+ 4,6%) e da indústria do vestuário 

(+ 4,0%). No caso da indústria trans-

formadora, a tendência verificada 

foi positiva, sendo registada uma 

subida (+ 2,9%) neste indicador.

Após a série de variações homó-

logas principalmente negativas 

registadas em 2012 e na primeira 

metade de 2013, a partir da segun-

da metade desse ano foi registada 

uma proporção relevante de varia-

ções homólogas mensais positivas, 

quer ao nível do sector têxtil, quer 

do vestuário. No entanto, esta ten-

dência tem sido contrariada ao ní-

vel do vestuário desde o 3.º trimes-

tre de 2014, como evidenciam as 

taxas de variação média registadas 

no sector têxtil (+ 0,5%) e no sector 

de vestuário (+ 0,8%). Na indústria 

transformadora foi verificada uma 

subida homóloga (+ 2,5%).

Relativamente à variação trimestral 

média em cadeia, verificou-se en-

tre o 1.º trimestre e o 2.º trimestre 

de 2015 uma subida na fabricação 

de têxteis (+ 8,6%) e na indústria 

do vestuário (+ 0,1%). No caso da 

indústria transformadora foi regis-

tada uma subida de 9,4% na média 

trimestral do índice.

Figura 1: Índice de volume de negócios por atividade económica

Figura 1
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Figura 2: Variação homóloga do índice de volume de negócios
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Figura 3: Variação mensal do índice de volume de negócios

Figura 3

-80

-60

-40

-20

0

20

40

60

80

100

Índice de volume de negócios na indústria
Bruto (Taxa de variação mensal - Base 2010 - %) por Actividade económica (CAE Rev. 3); Mensal

Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Indústrias transformadoras

Fonte: baseado em dados do INE



12 | Junho 2015



13 | EC

Evolução da produção industrial

Figura 4: Índice de produção industrial por atividade económica

Figura 4
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Figura 5: Variação homóloga do índice de produção industrial

Figura 5
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Figura 6: Variação mensal do índice de produção industrial

Figura 6
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Em junho de 2015 relativamente 

a período homólogo de 2014, o 

índice de produção industrial au-

mentou ao nível da fabricação de 

têxteis (+ 8,5%) e da indústria do 

vestuário (+ 8,4%). No caso da in-

dústria transformadora, a tendên-

cia verificada foi positiva, sendo 

registada uma subida (+ 4,2%) no 

índice de produção industrial.

Enquanto o sector têxtil tem veri-

ficado uma evolução positiva ao 

nível da taxa de variação homólo-

ga do índice de produção, o sector 

de vestuário registou a partir do 

3.º trimestre de 2014 uma degra-

dação ao nível deste indicador, a 

qual foi parcialmente contrariada 

no trimestre em análise. A taxa de 

variação média registada no 2.º tri-

mestre foi positiva no sector têxtil 

(+ 3,8%) e no sector de vestuário (+ 

2,6%). Na indústria transformadora 

foi também verificada uma subida 

homóloga (+ 2,8%).

Relativamente à variação trimestral 

média em cadeia, verificou-se en-

tre o 1.º trimestre e o 2.º trimestre 

de 2015 uma subida na fabricação 

de têxteis (+ 4,5%) e na indústria 

do vestuário (+ 22,7%). No caso da 

indústria transformadora foi regis-

tada uma subida de 6,7% na média 

trimestral do índice.
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Exportações de têxteis e vestuário

Figura 7: Evolução trimestral do valor das exportações
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Figura 8: Evolução trimestral homóloga das exportações
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Figura 9: Evolução trimestral em cadeia das exportações
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No final do 2.º trimestre de 2015, 

o valor agregado das exportações 

portuguesas de produtos têxteis 

e vestuário registou uma subida 

de 81,7 milhões de euros, relativa-

mente a igual período de 2014. Em 

termos da variação percentual, este 

crescimento foi de 3,5% relativa-

mente ao período homólogo.

O desempenho das exportações 

portuguesas no final do 2.º trimes-

tre foi resultado do aumento das 

exportações de produtos têxteis, 

que cresceram 43,3 milhões de eu-

ros (aumento de 4,5%), enquanto 

nas exportações de produtos de 

vestuário foi registada uma subida 

de 38,4 milhões de euros (aumento 

de 2,7%).

Na variação trimestral homóloga, 

foi registada no 2.º trimestre de 

2015 uma subida de 4,3% no valor 

das exportações de matérias têxteis 

e suas obras, resultado do cresci-

mento de 5,0% nas exportações de 

têxteis e do crescimento de 3,8% no 

vestuário.

Relativamente à variação trimestral 

em cadeia, foi registada no 2.º tri-

mestre de 2015 uma descida de 1,6% 

nas exportações de matérias têxteis 

e suas obras, em relação ao trimes-

tre anterior, resultado da subida de 

9,9% nas exportações de têxteis e 

da descida de 8,9% no vestuário.
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Figura 10: Exportações destinadas ao mercado Intra-UE28
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Figura 11: Evolução trimestral homóloga das exportações 
Intra-UE28
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Figura 12: Evolução trimestral em cadeia das exportações 
Intra-UE28

Figura 12
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Considerando o valor das exporta-

ções portuguesas de têxteis e ves-

tuário destinadas ao mercado Intra-

-UE28, foi registada uma subida de 

72,3 milhões de euros no final do 2.º 

trimestre de 2015, relativamente a 

igual período de 2014, o que repre-

senta um aumento de 3,7%.

O desempenho registado nas ex-

portações no final do 2.º trimestre 

de 2015 resulta do crescimento ve-

rificado nos produtos têxteis, que 

aumentaram 29,2 milhões de euros 

(subida de 4,3%) e do crescimen-

to nos produtos de vestuário na 

ordem dos 43,0 milhões de euros 

(subida de 3,4%), relativamente a 

período homólogo de 2014.

Na variação trimestral homóloga, 

foi registada no 2.º trimestre de 

2015 uma subida de 4,8% no valor 

das exportações de matérias têxteis 

e suas obras, resultado do cresci-

mento de 6,3% nas exportações de 

têxteis e do aumento de 3,9% no 

vestuário.

Relativamente à variação trimes-

tral em cadeia, foi registada no 2.º 

trimestre de 2015 uma descida de 

2,1% nas exportações Intra-UE28 de 

matérias têxteis e suas obras, em re-

lação ao trimestre anterior, resulta-

do da subida de 13,3% nas exporta-

ções de têxteis e da descida de 9,5% 

no vestuário.
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Figura 13: Exportações destinadas ao mercado Extra-UE28

Figura 13
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Figura 14: Evolução trimestral homóloga das exportações 
Extra-UE28

Figura 14
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Figura 15: Evolução trimestral em cadeia das exportações 
Extra-UE28

Figura 15
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Em termos das exportações portu-

guesas de têxteis e vestuário des-

tinadas ao mercado Extra-UE28, foi 

registado um crescimento de 9,4 

milhões de euros no final do 2.º tri-

mestre de 2015, o qual se traduziu 

numa subida de 2,3% em relação a 

igual período de 2014.

O desempenho registado nas ex-

portações no final do 2.º trimestre 

de 2015 resulta da subida de 5,1% 

nas exportações de produtos têx-

teis, que aumentaram 14,0 milhões 

de euros, e da descida de 3,6%, ci-

frada em 4,6 milhões de euros, que 

foi registada nas exportações de 

vestuário.

Na variação trimestral homóloga, 

foi registada no 2.º trimestre de 

2015 uma subida de 2,0% no valor 

das exportações de matérias têxteis 

e suas obras, resultado do cresci-

mento de 2,0% nas exportações de 

têxteis e do crescimento de 2,1% no 

vestuário.

Relativamente à variação trimestral 

em cadeia, foi registada no 2.º tri-

mestre de 2015 uma subida de 0,7% 

nas exportações Extra-UE28 de ma-

térias têxteis e suas obras, em rela-

ção ao trimestre anterior, resultado 

da subida de 2,0% nas exportações 

de têxteis e da descida de 2,2% no 

vestuário.
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Importações de têxteis e vestuário

Figura 16: Evolução trimestral do valor das importações
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Figura 17: Evolução trimestral homóloga das importações

Figura 17

-10%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

1T 2014 2T 2014 3T 2014 4T 2014 1T 2015 2T 2015 3T 2015 4T 2015

Importações: Evolução trimestral homóloga (valor, EUR)
Local de origem: Mundo

Matérias têxteis e suas obras Têxtil Vestuário

Fonte: baseado em dados do INE

Figura 18: Evolução trimestral em cadeia das importações

Figura 18
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No final do 2.º trimestre de 2015, 

o valor agregado das importações 

portuguesas de produtos têxteis 

e vestuário registou uma subida 

de 96,3 milhões de euros, relati-

vamente a igual período de 2014. 

Em termos da variação percentual, 

este aumento foi de 5,5% relativa-

mente ao período homólogo do 

ano anterior. Esta subida foi o re-

sultado da subida de 32,1 milhões 

de euros registada nas importa-

ções de produtos têxteis, que au-

mentaram 3,4%, e da subida de 

64,2 milhões de euros registada 

nos produtos de vestuário, que au-

mentaram 7,9%.

Na variação trimestral homóloga, 

foi registada no 2.º trimestre de 

2015 uma subida de 9,9% no va-

lor das importações de matérias 

têxteis e suas obras, resultado do 

crescimento de 6,9% registado nos 

têxteis e do crescimento de 13,7% 

verificado ao nível das importa-

ções de vestuário.

Relativamente à variação trimes-

tral em cadeia, foi registada entre 

o 1.º trimestre e o 2.º trimestre de 

2015 uma subida de 0,9% ao nível 

das importações de matérias têx-

teis e suas obras, resultado con-

junto da subida de 12,4% regista-

da nas importações de têxteis e da 

descida de 10,3% que ocorreu ao 

nível do vestuário.
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As importações portuguesas de 

produtos têxteis e vestuário com 

origem Intra-UE28 aumentaram 

77,8 milhões de euros no final do 

2.º trimestre de 2015 em relação 

ao período homólogo de 2014, 

sendo responsáveis por uma subi-

da de 5,8%. Esta subida das impor-

tações resulta da subida de 12,4 

milhões de euros registada nos 

produtos têxteis, subida de 2,0%, 

e do aumento de 65,4 milhões de 

euros registado nos produtos de 

vestuário, aumento de 9,0%.

Na variação trimestral homóloga, 

foi registada no 2.º trimestre de 

2015 uma subida de 9,8% no va-

lor das importações de matérias 

têxteis e suas obras, resultado do 

crescimento de 4,3% registado nos 

têxteis e do crescimento de 15,0% 

verificado ao nível das importa-

ções de vestuário.

Relativamente à variação trimes-

tral em cadeia, foi registada entre 

o 1.º e o 2.º trimestre de 2015 uma 

variação praticamente nula ao ní-

vel das importações de matérias 

têxteis e suas obras provenientes 

do espaço Intra-UE28, resultado 

conjunto da subida de 10,3% re-

gistada nas importações de têxteis 

e da descida de 7,6% que ocorreu 

ao nível do vestuário.

Figura 19: Importações com origem Intra-UE28

Figura 19
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Figura 20: Evolução trimestral homóloga das importações 
Intra-UE28

Figura 20
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Figura 21: Evolução trimestral em cadeia das importações 
Intra-UE28

Figura 21

-40%

-20%

0%

20%

40%

60%

80%

1T 2014 2T 2014 3T 2014 4T 2014 1T 2015 2T 2015 3T 2015 4T 2015

Importações: Evolução trimestral em cadeia (valor, EUR)
Local de origem: Intra-UE28

Matérias têxteis e suas obras Têxtil Vestuário

Fonte: baseado em dados do INE



21 | EC

Figura 22: Importações com origem Extra-UE28
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0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

4.000

4.500

5.000

1T 2014 2T 2014 3T 2014 4T 2014 1T 2015 2T 2015 3T 2015 4T 2015

Importações: Evolução trimestral acumulada (valor, 1.000.000 EUR)
Local de origem: Extra-UE28

Matérias têxteis e suas obras Têxtil Vestuário

Fonte: baseado em dados do INE

Figura 23: Evolução trimestral homóloga das importações 
Extra-UE28

Figura 23
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Figura 24: Evolução trimestral em cadeia das importações 
Extra-UE28

Figura 24
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As importações portuguesas de 

têxteis e vestuário com origem 

Extra-UE28 aumentaram 18,4 mi-

lhões de euros no final do 2.º tri-

mestre de 2015, registando uma 

subida de 4,7% em relação ao pe-

ríodo homólogo de 2014. Ao nível 

dos produtos têxteis, verificou-se 

um aumento de 19,6 milhões de 

euros nas importações (subida 

de 6,4%) enquanto nos produtos 

de vestuário foi registada uma di-

minuição de 1,2 milhões de euros 

(descida de 1,4%).

Na variação trimestral homólo-

ga, foi registada no 2.º trimestre 

de 2015 uma subida de 10,2% no 

valor das importações de maté-

rias têxteis e suas obras, resultado 

da subida de 12,3% registada nos 

têxteis e da subida de 0,8% verifi-

cada ao nível das importações de 

vestuário.

Relativamente à variação trimes-

tral em cadeia, foi registada en-

tre o 1.º e o 2.º trimestre de 2015 

uma subida de 4,3% ao nível das 

importações de matérias têxteis e 

suas obras provenientes do espa-

ço Extra-UE28, resultado conjunto 

da subida de 16,6% registada nas 

importações de têxteis e da desci-

da de 32,1% que ocorreu ao nível 

do vestuário.
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Obstáculos à produção

Figura 25: Principais obstáculos na indústria transformadora
Figura 25
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Figura 26: Principais obstáculos para os bens de consumo
Figura 26

Bens de consumo: obstáculos mais importantes à produção
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Figura 27: Principais obstáculos para os bens intermédios
Figura 27
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No âmbito da análise desenvol-

vida aos dados do INE, entre os 

principais obstáculos à produção 

identificados na indústria transfor-

madora no 2.º trimestre de 2015, o 

destaque vai para a “insuficiência da 

procura”, seguida pelas “dificulda-

des de tesouraria”, com proporções 

de respostas na ordem dos 62,1% e 

11,1%, respetivamente. De salientar 

ainda que uma proporção de 63,2% 

das respostas indicam a identifica-

ção de “nenhum” obstáculo à pro-

dução.

No âmbito da comparação dos 

obstáculos identificados na indús-

tria transformadora, entre o 1.º tri-

mestre e o 2.º trimestre de 2015, 

registou-se um aumento ao nível 

da preponderância das dificuldades 

ligadas com o “pessoal qualificado” 

(+ 2,5 p.p.) e uma diminuição na 

“insuficiência da procura” (- 5,0 p.p.).

Relativamente aos principais obs-

táculos à produção de bens de 

consumo e bens intermédios, o 

destaque no 2.º trimestre de 2015 

vai para a “insuficiência da procura”, 

com 64,7% e 63,4% das respostas, e 

para as “dificuldades de tesouraria”, 

com 11,3% e 11,7% das respostas, 

respetivamente.
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Índices de preços

Figura 28: Índice de preços na produção industrial

Figura 28
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Figura 29: Variação homóloga do índice de preços na produ-
ção industrial

Figura 29
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Figura 30: Variação mensal do índice de preços na produção 
industrial

Figura 30
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No que se refere aos sectores têxtil 

e vestuário, os índices de preços 

na produção industrial (base 2010 

= 100) encontram-se, no final do 

2.º trimestre de 2015, em torno 

dos 98,5 pontos no sector têxtil 

e na ordem dos 99,0 pontos no 

sector do vestuário. Em termos 

da variação trimestral homóloga 

(média trimestre), a fabricação de 

têxteis cresceu 0,4% e a indústria 

de vestuário decresceu 1,0% no 2.º 

trimestre de 2015, relativamente a 

igual período de 2014.

Entre os subsectores de atividade 

e considerando a evolução homó-

loga no final do 2.º trimestre de 

2015, foram registadas quebras 

ao nível do têxtil na preparação 

e fiação de fibras têxteis (- 1,7%) 

e na fabricação de outros têxteis 

(- 0,2%), enquanto a tecelagem 

de têxteis aumentou (+ 1,0%); e 

quebras no vestuário, ao nível da 

confeção de artigos de vestuário 

(- 1,6) e fabricação de artigos de 

malha (- 0,1%).
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Preços das fibras

Figura 31: Evolução do preço do algodão
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Figura 32: Evolução do preço da lã
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Figura 33: Evolução do preço das fibras sintéticas

Figura 33
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Tomando como referência o “A” In-

dex, os preços do algodão ao nível 

internacional evidenciaram no 2.º 

trimestre de 2015 uma tendência 

de subida. Em termos da evolução 

em cadeia, este índice registou 

uma subida na ordem dos 5,0% re-

lativamente ao trimestre anterior.

De acordo com os dados disponí-

veis do AWEX-EMI, no 2.º trimestre 

do ano o preço médio da lã au-

mentou na ordem dos 14,7% em 

relação ao trimestre anterior.

Ao longo do 2.º trimestre do ano, 

o índice de preços das fibras sin-

téticas registou uma descida de 

0,8% ao nível da evolução trimes-

tral em cadeia.
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Taxas de câmbio

Figura 34: Taxa de câmbio no final do trimestre EUR/USD
Figura 34
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Figura 35: Taxa de câmbio no final do trimestre EUR/GBP
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Figura 36: Taxa de câmbio no final do trimestre EUR/CNY
Figura 36
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Figura 37: Taxa de câmbio no final do trimestre EUR/CAD
Figura 37
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Figura 38: Taxa de câmbio no final do trimestre EUR/JPY
Figura 38
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De acordo com os dados disponi-

bilizados pelo Banco de Portugal, 

o dólar americano (USD) regis-

tou no 2.º trimestre do ano uma 

tendência negativa face ao euro 

(EUR), com a moeda europeia a 

valorizar 4,0% face à americana, 

na comparação em cadeia com o 

trimestre anterior.

Relativamente à libra britânica 

(GBP), a taxa de câmbio em re-

lação ao euro registou no 2.º tri-

mestre uma descida em cadeia de 

2,2% desfavorável à moeda única 

europeia.

Em relação ao yuan chinês (CNY) 

o euro registou uma subida em 

cadeia de 4,0% no 2.º trimestre de 

2015.

Relativamente ao dólar canadiano 

(CAD) o euro registou uma subida 

em cadeia de 0,7% no 2.º trimestre 

de 2015.

Relativamente ao iene japonês, a 

moeda europeia registou uma va-

lorização de 6,3% no 2.º trimestre 

de 2015, relativamente ao trimes-

tre anterior.
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As perspetivas apresentadas pelo 

INE para o volume de vendas (sal-

do de respostas extremas) nos 

próximos três meses são, no 2.º 

trimestre de 2015, positivas ao 

nível do conjunto do comércio (+ 

4,5%), devido quer ao comércio a 

retalho (+ 5,8%), quer ao comércio 

por grosso (+ 3,2%).

Relativamente às perspetivas so-

bre o volume de exportações 

nos próximos 3 meses, o saldo de 

respostas extremas (INE) no 2.º 

trimestre do ano evidenciou um 

valor positivo (+ 5,9%) nas perspe-

tivas da indústria transformadora.

As perspetivas para o volume de 

stocks no comércio a retalho no 

2.º trimestre foram menos nega-

tivas (- 0,6%) do que no trimestre 

anterior. No caso do comércio por 

grosso, o saldo negativo (- 5,6%) 

nas respostas recebidas foi mais 

penalizador do que o registado no 

trimestre anterior.

Figura 39: Perspetivas do volume de vendas a 3 meses

Figura 39
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Figura 40: Perspetivas do volume de exportações a 3 meses
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Figura 41: Perspetivas do nível de existências a 3 meses
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Conjuntura e perspetivas
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Ao longo do 2.º trimestre de 2015, 

o indicador de clima económico 

do INE evidenciou uma melhoria 

da perceção das empresas, man-

tendo a série de evoluções posi-

tivas. Entre os meses de abril e 

junho de 2015, este indicador re-

gistou uma evolução positiva de 

0,5 p.p..

O indicador de confiança da in-

dústria transformadora do INE 

registou no 2.º trimestre do ano 

uma degradação de 1,3 p.p. da 

perceção por parte das empresas.

O indicador de confiança dos con-

sumidores registou uma evolução 

positiva ao longo do 2.º trimestre 

do ano, com uma melhoria de 2,9 

p.p. neste indicador.

Figura 42: Indicador de clima económico
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Figura 43: Indicador de confiança da indústria transformadora
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Figura 44: Indicador de confiança dos consumidores
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Figura 45: Apreciação sobre a situação económica do país
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Figura 46: Perspetiva sobre a situação económica do país
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Em termos da apreciação sobre a 

situação económica do país nos úl-

timos 12 meses (indicador do INE), 

no 2.º trimestre do ano foi registada 

uma melhoria de 3,2 p.p. neste in-

dicador.

Relativamente à perspetiva sobre a 

situação económica do país para os 

próximos 12 meses, o indicador do 

INE no 2.º trimestre aponta para um 

desagravamento das respostas ne-

gativas, evidenciando uma melho-

ria da perceção na ordem dos 1,5 

p.p. entre os meses de abril e junho 

de 2015.
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Termos de natureza comercial

De acordo com o estipulado pela Pauta Aduaneira publicada no Jornal Oficial da União Europeia, a gene-

ralidade das matérias têxteis e suas obras encontram-se abrangidas pela secção XI, estando subdivididas 

em 14 capítulos de acordo com o disposto na Nomenclatura Combinada, nomeadamente:

Capítulo 50: seda.

Capítulo 51: lã, pelos finos ou grosseiros; fios e tecidos de crina.

Capítulo 52: algodão.

Capítulo 53: outras fibras têxteis vegetais; fios de papel e tecidos de fios de papel.

Capítulo 54: filamentos sintéticos ou artificiais.

Capítulo 55: fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas.

Capítulo 56: pastas (“ouates”), feltros e falsos tecidos; fios especiais; cordéis, cordas e cabos; arti-

gos de cordoaria.

Capítulo 57: tapetes e outros revestimentos para pavimentos, de matérias têxteis.

Capítulo 58: tecidos especiais; tecidos tufados; rendas; tapeçarias; passamanarias; bordados.

Capítulo 59: tecidos impregnados, revestidos, recobertos ou estratificados; artigos para usos téc-

nicos de matérias têxteis.

Capítulo 60: tecidos de malha.

Capítulo 61: vestuário e seus acessórios, de malha.

Capítulo 62: vestuário e seus acessórios, exceto de malha.

Capítulo 63: outros artefactos têxteis confecionados; sortidos; artefactos de matérias têxteis, cal-

çado, chapéus e artefactos de uso semelhante, usados; trapos.

Com o objetivo de diferenciar entre os produtos têxteis e os produtos de vestuário, optou-se por carac-

terizar cada um destes produtos com base no respetivo agrupamento de capítulos associados. Desta 

forma, os produtos têxteis resultam do agrupamento dos capítulos 50 a 60 mais o capítulo 63 (onde 

estão incluídos a grande proporção dos têxteis lar), enquanto os produtos de vestuário resultam do 

agrupamento dos capítulos 61 e 62.

Glossário
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Termos de natureza estatística

Índice de produção: número relativo que tem como objetivo medir as variações do volume da produção 

em intervalos curtos e regulares, relativamente a um período de tempo tomado como referência. Sob 

a hipótese de estabilidade dos coeficientes técnicos este índice mede também a tendência do valor 

acrescentado em volume. Fonte: INE.

Índice de volume de negócios: número relativo que tem como objetivo medir as variações do volume de 

negócios em intervalos curtos e regulares, relativamente a um período de tempo tomado como referência. 

O volume de negócios compreende o valor total da faturação, com exclusão do IVA, correspondente à 

venda de mercadorias, produtos, desperdícios, e à prestação de serviços a terceiros. Fonte: INE.

Índice harmonizado de preços no consumidor (IHPC - Base 2005): indicador de inflação mais apropriado 

para comparações entre os diferentes países da União Europeia. O seu desenvolvimento decorre da 

necessidade, expressa no Tratado da União Europeia em relação aos critérios de convergência, de medir 

a inflação numa base comparável em todos os Estados-membros. Fonte: INE.

Pessoa coletiva: organização constituída por um agrupamento de indivíduos ou por um complexo 

patrimonial tendo em vista a prossecução de um interesse comum determinado e à qual a ordem 

jurídica atribui a qualidade de sujeito de direito (personalidade jurídica). Podem ser de direito público ou 

de direito privado. Fonte: INE.

Preço de produção: preço que os produtores recebem do adquirente de uma unidade de um bem 

ou serviço produzido ou prestado, deduzido dos impostos a pagar relativamente a essa unidade, em 

consequência da sua produção ou venda, e acrescido de qualquer subsídio a receber relativamente 

a essa unidade, em consequência da sua produção ou venda. Não engloba despesas de transporte 

faturadas à parte pelo produtor, mas inclui as margens de transporte cobradas pelo produtor na mesma 

fatura, mesmo que estejam incluídas numa rubrica autónoma desta. Fonte: INE.

No caso dos indicadores do INE que têm por base o saldo de respostas extremas (ex.: situação económica 

do país, indicador de confiança), o INE específica que os valores resultam da diferença entre a percentagem 

de respostas de valoração positiva (“aumentou”, “melhorou muito”, “superior ao normal”, “boa”, “sim, de 

certeza absoluta”, etc.) e as de valoração negativa (“diminuiu”, “piorou um pouco”, “muito desfavorável”, 

“provavelmente não”, etc.). Não se consideram nestes cálculos a percentagem de respostas neutras 

(“talvez”, ”manteve”, etc.) e “não sabe”.
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